
 

O que é um objeto direto e indireto? 

O objeto direto e o objeto indireto são termos usados na 

gramática para descrever os elementos de uma frase que 

recebem a ação do verbo. Eles desempenham papéis 

diferentes na estrutura da sentença e podem ser 

identificados através de certas características gramaticais. 

 

1. Objeto Direto: O objeto direto é o termo que recebe 

diretamente a ação do verbo na frase. Ele responde à 

pergunta "o que?" ou "quem?" em relação à ação 

expressa pelo verbo. É importante notar que o objeto 

direto não requer preposição para ser introduzido na 

frase. 

 

Exemplo: 

 João comprou um livro. (Neste caso, "um livro" é o 

objeto direto de "comprou". Responde à pergunta "o 

que João comprou?") 

 

Características: 

 Não requer preposição. 

 Pode ser um substantivo, pronome, numeral ou 

expressão substantivada. 

 

2. Objeto Indireto: O objeto indireto também recebe a 

ação do verbo, mas de forma indireta, pois a ação é 

transmitida a alguém ou a algo. Ele responde à 



 

pergunta "a quem?", "para quem?", "de quem?", 

"sobre o que?" ou "em que?" em relação à ação 

expressa pelo verbo. O objeto indireto geralmente é 

introduzido por preposições como "a", "para", "de", 

"sobre", "em", entre outras. 

 

Exemplo: 

 Maria deu um presente ao seu irmão. (Neste caso, 

"ao seu irmão" é o objeto indireto de "deu". Responde 

à pergunta "a quem Maria deu um presente?") 

 

Características: 

 Requer preposição para ser introduzido na frase. 

 Geralmente representa a quem ou para quem a ação 

do verbo é direcionada. 

 Pode ser um substantivo, pronome, numeral ou 

expressão substantivada. 

 

Resumo: 

 Objeto direto: Recebe diretamente a ação do verbo, 

não requer preposição. 

 Objeto indireto: Recebe indiretamente a ação do 

verbo, requer preposição. 

Enquanto o objeto direto é diretamente afetado pela ação 

expressa pelo verbo, o objeto indireto é indiretamente 

afetado, necessitando de uma preposição para estabelecer 

sua relação com o verbo. 


